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SINOPSE 
 

O Metrô de São Paulo, desde sua fundação, faz muito mais do que transportar 

pessoas. A empresa exerce um importante papel de educador social. Em janeiro de 

2015, o Metrô deu início ao Programa de Combate ao Abuso Sexual com o objetivo 

de intensificar o combate a esse crime em seus trens e estações, criando condições 

de cidadania e respeito em seus ambientes. 

 
PALAVRAS CHAVE 

Abuso – Sexual – Transporte – Público – Combate 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

Criou-se a campanha, denominada Você Não Está Sozinha, como parte do 

programa de combate ao abuso. Devido à sua grande repercussão, em toda a 

sociedade, o Metrô passou a ser considerado referência na cidade quanto ao 

assunto, foi possível perceber nesse momento, o efeito que o empoderamento 

sugerido pela campanha gerou em nossos usuários, através do aumento das 

denúncias. 

No ano de 2017 o Metrô foi convidado pelo Tribunal de Justiça de São Paulo para 

participar de mais um movimento de combate ao abuso sexual. Inspirados na 

campanha do Metrô “Você Não Sozinha” o Poder Judiciário Paulista propôs a 

criação de um programa conjunto que envolvesse todas as empresas de transporte 

da metrópole  Foi assim que surgiu o movimento “Juntos Podemos Parar o Abuso 



Sexual nos Transportes”, que capacitou mais de 1.000 empregados das empresas 

de transportes paulistas para o acolhimento e o atendimento das vítimas.  

 

DIAGNÓSTICO, PROPOSIÇÕES E RESULTADOS 

As campanhas de sensibilização sobre o assunto, foram sempre consideradas uma parte 
importante das ações implementadas pelo Metrô, mas elas também não estavam sozinhas. 
Muito tempo foi investido em treinamento, capacitação e sensibilização de empregados e 
colaboradores terceirizados. 
O programa, baseado em três pilares fundamentais, foi aplicado de maneira assertiva ao 
corpo de empregados da operação.  

 

 

Foco na Vítima: Acolher de maneira respeitosa a vítima de abuso, não questionar sua 

denúncia, oferecer o amparo necessário à condução da denúncia, estimular o 

empoderamento. 

Prevenção: Conclamar os demais passageiros a fazer parte de uma “rede de proteção” 

estimulando a denúncia solidária. Disponibilização de canais para recebimento das 

informações em tempo real.  

Responsabilização: Prevenir agressões, diminuir a impunidade, por meio de campanhas 

para o incentivo das denúncias, promovendo um pacto de segurança com tolerância zero à 

violência sexual. 



 

Já em 2017 somos convidados pelo Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo a fazer 

parte de um esforço conjunto com todas as empresas de transporte da Região 

Metropolitanas de São Paulo. A iniciativa capitaneada pelo tribunal, inédita no Brasil, visava 

a construção de um sistema de transportes livre do abuso e mais uma vez os pilares se 

repetiam: foco na vítima, prevenção, responsabilização. Todo esse esforço culminou com o 

aumento das denúncias, fator fundamental para o combate à impunidade, pois para 

atuarmos no combate do abuso é necessário conhecimento do fato. 

 



Outros dados, obtidos pelo Metrô através de pesquisas mostram que:  

A campanha contra o abuso sexual teve 79% de aprovação (82% dentre as mulheres); 

83% dos entrevistados lembraram espontaneamente da campanha; 

92% dos entrevistados acreditam que as denúncias aumentarão; 

82% acreditam que, devido à campanha, os casos de abuso diminuirão; 

72% dos usuários se sentiram mais à vontade para, pessoalmente, denunciar os casos de 

abuso sexual (76% dentre as mulheres).  

Apenas 5% delas disseram que ainda não se sentiam à "vontade para denunciar" depois da 

campanha. 

As campanhas desenvolvidas ao longo do programa foram gradativamente evoluindo, seu 

conteúdo passou por momentos distintos. Inicia com uma abordagem relativamente sutil em 

2014, evolui para a participação dos passageiros e o envolvimento dos empregados em 

2015 e em 2017 conclama a toda a sociedade a participar de uma cruzada pela 

responsabilização e pelo fim da impunidade.  

 

Folheto da campanha de 2015, distribuído aos passageiros do Metrô. 



 

Cartaz impresso e eletrônico com a participação de empregados do Metrô 

alertando sobre a necessidade da denúncia. Campanha de 2015. 

 

Outra peça da mesma campanha.  

Desta vez com a participação de passageiras do Metrô. 



Em agosto de 2017, já em conjunto com a demais empresas de transportes de SP em peça de 

divulgação da Campanha Juntos Podemos Para o Abuso Sexual nos Transportes. O Metrô de SP 

aderiu a proposta do Tribunal de Justiça de São Paulo desde o primeiro encontro realizado na Vara 

de Combate a Violência Contra a Mulher no Fórum do Butantã na zona oeste da cidade de SP. 

 

 

 



O envolvimento de toda a sociedade culminou com a sensibilização dos poderes 

constituídos. Iniciativas começaram a surgir em todas as esferas possíveis, desde aquelas 

com apelo populista – exemplo dessa situação é o tão discutido vagão rosa – quanto outras 

iniciativas mais abrangentes e assertivas com foco principal na responsabilização e punição 

dos culpados. Um grande movimento, articulado pelas instituições presentes no programa, 

iniciou algumas mudanças positivas no atendimento às vítimas. Penas alternativas 

começaram a ser discutidas nos meios competentes, o grande intuito era responsabilizar o 

agressor e, dar a esse, oportunidade de mudança cultural e comportamental.  

Atualmente o programa conta com a participação de todas as empresas de transporte da 

cidade, além de diversas entidades da sociedade civil e órgãos governamentais, sob a 

liderança do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, o pacto firmado entre todos 

permanecerá em vigor até 2020. 

 

CONCLUSÕES 

Ao iniciar o programa de combate ao abuso sexual no Metrô, em meados de 2015, o 

objetivo dos envolvidos era criar um ambiente acolhedor, respeitoso e saudável para 

garantir a todos um ir e vir seguro e cidadão. Grata foi a surpresa quando, em 2018, a 

legislação referente ao assunto sofreu importante mudança com a tipificação penal do 

abusador. Tal medida proporciona o fim da impunidade e amplia cada vez mais a discussão 

sobre o assunto. O abuso sexual se insere numa esfera temática de mudança cultural, ele 

aflige as vítimas no espaço público, seja na rua ou nos transportes e em outros espaços 

coletivos.   
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